
Introdução

Com respaldo na teoria do duplo, o presente projeto visou verificar as 
simbologias referentes à memória e à identidade nos textos de 
Invenção e memória, da escritora Lygia Fagundes Telles, procurando 
relacionar as duplicações presentes no nível discursivo das narrativas 
(pessoa, tempo e espaço) ao processo de construção da identidade 
das personagens que vivem no entrelugar do insólito e da 
cotidianidade.

Principais materiais e métodos

●Teóricos do duplo em seu viés antropológico, psicanalítico e 
filosófico: Sigmund Freud, Otto Rank, Clement Rosset, Anatol 
Rosenfeld, Ana Maria Lisboa de Mello.
●A eficácia em apontar no enunciado as marcas dos 
desdobramentos estudados pelos teóricos do duplo fizeram 
da Semiótica greimasiana e de seus procedimentos 
discursivos das debreagens ferramentas fundamentais para o 
trabalho.

Discussão

Partindo da relação íntima que as personagens 
lygianas têm com o tempo e dos pressupostos 
freudianos que afirmam a natureza falha e 
lacunar da memória, discute-se a validade da 
construção da identidade nesses sujeitos, 
enquanto produto de uma atitude discursiva em 
que narrar ocorre em vias de uma ilusória 
recomposição integral do vivido.

Resultados

●Quando o narrador inicia seu relato memorialístico percebe-se que o 
produto desse esforço, que supunha recompor integralmente o real vivido, 
difere do seu acontecimento originário e esperado, e a lembrança emerge 
com elementos de ficção.
●A ação narrativa nos narradores/personagens analisados atua 
incondicionalmente como forma de atribuir novos sentidos ao passado 
rememorado, e o que deveria ser um duplo do vivido torna-se um original 
(real) (“Suicídio na granja”, “A chave na porta”, “Nada de novo na frente 
ocidental”).
●O sujeito que não revisita o passado em vias de reconstruí-lo 
discursivamente é um sujeito duplicado (“Se és capaz”), sua identidade 
emancipa-se do tempo presente e, por consequência, nunca coincide com 
o seu eu, construído no aqui/agora.
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